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Conheça melhor 

—A castanha 

urante muito tem- 
po pensou-se que a 
castanha era oriun- 
da da Asia, pelo 

que teria chegado ao con- 
tinente europeu durante a 
ocupação romana. Contu-' 
do, escavações arqueoló- 
gicas têm provado que a 
sua origem é europeia. 
Tempos houve em que a 
castanha chegou a ser uma 
das nossas principais fon- 
tes alimentares. 
Características. É um fru- 
to típico de regiões frias. À 
sua polpa, dura, só se tor- 
na macia depois de cozida 
ou assada. O seu valor nu- 
tritivo é comparável ao da 
batata. Quando em bom 
estado tem casca lisa e bri- 
lhante, sem partes ama- 

Quando em bom 
estado tem casca 

lisa e brilhante, sem 
partes amachucadas 

chucadas ou rachas. 
Consumir. Para a assar no 
forno ou na brasa, comece 
por fazer um corte em for- 
ma de cruz na casca de ca- 
da castanha. Depois, colo- 
que-as numa assadeira e 
leve ao forno durante uns 
quinze minutos. Para as co- 
zer, faça-o por uns qua- 
renta minutos em panela 
de pressão ou por uma ho- 
ra e vinte numa panela co- 
mum. Pode tirar a casca da 
castanha, usando a ponta 
de uma faca antes de cozI- 
nhá-la. Retire a película só 
depois de cozida. Este pe- 
ãueno fruto presta-se ain- 
a aos mais diversos cozi- 

nhados, combina bem com 
carnes e Eroporciona deli- 
ciosas sobremesas. O 
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APELO-ALUNO 

A ajuda dos pais nos trabalhos da escola é im- 
portante e, pode estar aí o futuro dos seus filhos. 

Tente ajudar o seu filho nos trabalhos de casa, 
não lhe responda às questões mas tente ajudá-lo a 
compreendê-las. 

Incentive sempre os seus filhos para que eles 
continuem a estudar com prazer. 

Deve educar sempre os seus filhos para eles não 
maltratarem os colegas, professores e funcionários. 

Dê-lhes sempre o material necessário para eles 
não andarem a incomodar quer os professores quer os 
colegas. 
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Lição de (f/a/º/oa/t«/ºa 

Reproduçao de begónias 
As fibrosas e as rizomatosas multipli- 
cam-se facilmente a partir de estacas 

caulinares e de folhas bem desenvolvidas 

Coloque uma 
1 folha sã sobre 

uma superfície 
plana, com as nervuras 
voltadas para cima; corte 
em pedaços no sentido Encha uma floreira 
das nervuras. 2 com boa terra 

esmiuçada e fértil; 
espete até metade 

os pedaços das 

Mantenha a mistu- 
3 ra humedecida em 

local fresco e 
- pouco iluminado. Trans- 
plante as novas plantas 
quando tiverem cresci- 
do os dois ou três pri- 
meir?s pares de folhas. 

H Cun03|dades 

O assunto é... 
O estranho mundo das aranhas 

s aranhas formam o 
grupo de artrópodes 
terrestres com maior 

| êxito biológico, depois dos 
| insectos. Distribuem-se pe- 
los estratos da floresta des- 
de o solo à abóbada flo- 
restal. A aranha de maio- 
res dimensões vive em 
orifícios e sob troncos caí- 

vem espécies de idênticas 
dimensões. Nas florestas 
da Birmânia, Malásia e 
Samatra, existem espécies 
muito primitivas que vi- 
vem em orifícios. Perten- 
cem ao género Liphistius 
eapresentam semelhanças 
com espécies que vivem no 
período carbónico, há 300 
milhões de anos, nomea- dos na floresta, conseguin- 

do capturar e devorar aves. 
Há quem lhe chame, im- 
propriamente, «tarantula» 
sendo que as verdadeiras 
tarântulas vivem no Sul da 
Europa e são de menores 
dimensões. As espécies das 
florestas sul-americanas 
chegam a medir mais de 
sete centlmetros e as suas 
patas mais de vinte e cin- 
co. Em África e na Ásia vi- 

damente o abdómen seg- 
mentado. As aranhas do 
género Argiope ornamen- 
tam as suas teias com fios 
de seda branca dispostos 
em ziguezague. Supõe-se 
que esta «decoração» te- 
nha por finalidade distrair | 
a atenção das aves suas 
predadoras que, desta for- 
ma, não se fixam na aranha 
colocada no centro da teia. 

xtascnançasostaohabnuadàs 
alertudoe o que é mais grave, — 

'ueabremabocaadste 

cachorro se erlfh?o de pulgas e . 
carraças quando for correr para. 
o campo, pulverize-lhe o pêlo com . 
um pouco de vinagre dissolvido . 
em água. Tente pulverizar todo. 
o corpo, mas tenha o máximo 
cuidado para que não entre para — 
os olhos. Expenmente everá . 
n.--a—th.ueA eabiRo dibudo .nm..:.nu'»n—u 

ro poderá ser umírascoou | 
wazia. Forre-o com um pape! | 



FUJAM TODOS, 

EXPLICAS 
15T70, '/;uavm 

CC O amor nunca faz 
reclumqções,' dá sempre. O amor 
tolera; jamais se irrita e nunca 
exerce vingança. 99 

Gandhi 

GG Dizer o que sentimos; sentir 
o que dizemos; conjugar as 
palavras com a vida. ,, 

Séneca 

6G Cada guerra é uma 
destruição do espírito 
humano. 9 

Henry Miller 

Ex 41 458 d E ESA NA Us A a 

PROVERBIOS 

e Quem ruim for em casa, 
ruim será na praça. %) 

GONão é ditoso aquele que o parece; 
mas antes aquele que por tal se tem. % ;4 
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ES E NSST TASTIAR, | 

Eis verdadeiramente um hot dog com pemas para andar 

IMAGENS SELECCIONADAS 

Parece difícil a descida? Então imagine como é que ele terá subido... 

AS



——HAniversário da Declaração 55 
dos Direttos Humanos 

Sabes que os Direitos Humanos são 

muito importantes para todas as 

pessoas em todo o mundo? Os Direitos 

Humanos nascem connosco e ninguém 

os pode tirar a ninguém. 

Mas às vezes os nossos direitos não 

são respeitados — e nós sofremos com 

isso. Por exemplo, quando havia 

escravatura, os escravos tinham 

direitos, só que não estavam a ser 

respeitados. A luta dos escravos e de 

muitas pessoas que não eram escravas 

foi para que os seus direitos fossem 

respeítados, sobretudo o direito à 

liberdade. 

Anos 

São os Direitos Humanos que nos 

permitem ser felizes, vivermos onde 

quisermos, acreditarmos na religião 

que quisermos e dizermos o que 

pensamos. Mas para que isto aconteça, 

todos temos 

a obrigação de respeitar os direitos dos 

outros. Só assim 

é que os outros respeitam os. nossos 

direitos. 

*Com a colaboração do Centro Norte Sul do Conselho da Europa 
e da Secção Portuguesa da Amnistia Internacional 
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